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			Prefácio: Lucia sentada em uma nuvem flutuante

			




			Esta obra, se fosse o caso de colocá-la em alguma tipologia textual, poderia ser “classificada” como um conjunto de contos que beiram, muitas vezes, a captação de instantâneos do cotidiano como requer a crônica.  No entanto, não são nem contos e nem crônicas.

			São narrativas, sintéticas, que mesclam ironia, perplexidade diante de certos mistérios da vida e mais um conjunto de observações que diferem do senso comum. 

			Lucia consegue visualizar o diferente. O não captável por olhos que jamais se viciam porque a vida, conforme os textos da autora nos afirmam, não pode ser um tédio.  

			De acordo com Manuel Bandeira, regido pelos signos da imaginação, Irene chega ao céu pedindo licença. E São Pedro autoriza imediatamente a sua entrada.

			Imagino Lucia sentada em uma nuvem alta, muita alta, e, sobretudo, em permanente flutuação. Sorrindo observa o mundo. De longe. Mas perto de seus sonhos por um mundo menos tedioso.  

			A partir de suas observações, lá do alto, escreve as narrativas deste livro que, agora, generosamente, oferece aos seus leitores. 

			A escritora observa não somente “o tédio de maçãs de plástico na fruteira”. Não. Numa perspectiva de reflexão, por exemplo, narra aqueles que vivem “de forma provisória, como um rascunho sem versão corrigida”. Talvez a unidade que alinhe as narrativas deste livro seja uma profunda capacidade da escritora em perceber um dos pontos mais essenciais desta vida. Ou seja: o tempo. A percepção de Lucia é muito rara. Na maioria de sua escritura percebemos, objetivamente, o quanto ela faz reflexões a respeito da brevidade da vida. Do quanto a humanidade se deixa asfixiar pelos poderes estabelecidos quando, em vez de viver seus sonhos, trabalha sem rumo e faz de sua vida um verdadeiro tecido de insatisfações, tédio. Contudo, finalmente, ao acordar, (se conseguir, claro) é tarde demais. A vida se foi sem jamais ser vivida como realmente deveria. Lucia, nos mostra, o quanto deveríamos viver, de fato, nossas próprias existências. Sem medo dos desafios e das vertigens que os abismos, sempre presentes, nos desafiam. Lucia nos alerta: a vida é curta. E, em especial, quando nos diz: “Mas estava acima de todos, o tempo todo, e continuava inalcançável. Incorporada ao vocabulário corrente e ao novo dicionário; definida por conceitos abstratos e compreendida por teorias do pensamento científico, como um novo axioma ou uma verdade explicada por si própria: ela era Nuvem e não era gente; ela era Nuvem e não era bicho; ela era Nuvem e não era coisa; ela era Nuvem e não era”. A autora compreende, profundamente, o quanto somos seres inalcançáveis. Porque estamos e estaremos eternamente separados. A intersubjetividade plena e total é impossível. Somente concedida, como nos afirma Deleuze, pelos signos artísticos. Os únicos que conseguem atingir o âmago de nossas expectativas. A inseparabilidade, em diversos graus, entre os seres é uma condição humana da qual jamais poderemos escapar. Em outras palavras: somos seres condenados à solidão. Eis mais um fio que atravessa as narrativas deste belo livro! 

			



			Ana Maria Haddad Baptista atravessada por um dia ensolarado
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			1 Amanhã ser

			




			Toma o assento na estação terminal. Sempre escolhe o mesmo vagão e lugar. Acelera para sempre entrar no comboio ainda vazio. Nem sempre consegue. Mas teima. Insiste todas as vezes. Pela janela observa quem entrará no seu vagão. Às vezes aposta consigo mesmo: “Acho que aquele rapaz de pasta na mão virá para cá”. Mas perde. O rapaz entra no da frente. Fecham-se as portas. Gosta de encarar aqueles que não conseguem e ficam do lado de fora. Sente-se melhor. Melhor que eles. 

			A estação veloz se afasta. Feito minhoca, atravessa a cidade por baixo da terra. O trem entra com rapidez no tubo escuro e percorre regularmente intervalos de espaço negro, entre as diferentes plataformas tão semelhantes! Em pensamento refaz o percurso diário: “Estou na linha verde. Preciso descer na azul, pegar a vermelha...”. Mas quando se distrai, se perde no caminho. E isto acontece rotineiramente. Sempre.

			Disciplinados soldados, marchando junto com a tropa, em direção às escadas. Descem levados pelos degraus rolantes. Outros sobem, vagando lugar para eles. Apressa o passo para não se atrasar. Mas chega tarde. O lento relógio, que não muda o número na rapidez desejada, mostra que já se passou um minuto. Dois minutos. Quase tr... “Que demora!”. Chega o próximo, vagaroso.

			Na frente da fila, ele lidera a entrada. Rapidamente procura pelo banco que sempre ocupa: à frente, à esquerda e do lado da janela. Se acomoda, incomodado com o forte odor do pacote de salgadinhos, que alguém largou aberto no chão. Chuta-o para longe, antes que vultos preencham os espaços. Anônimos. Desconhecidos. Máscaras no lugar de rostos. Absortos. Silêncio gelado dentro da lata. Assobio dos freios. Mais uma parada. E ele olha para baixo, o desfile de sapatos, tênis, botas e chinelos. Um celular toca:

			“Oi! Fala!”

			Outro também:

			“Que é?!”

			Curioso, examina as próprias mãos, como se as desconhecesse. Celular guardado. Ninguém ligará para ele. Ninguém ali liga para ele. Não se destaca. Não quer ser notado. Quase que se esconde. “Quem é que quer, aqui dentro?”. Confortável, em sua reclusão voluntária, ouve vozes, mas não delira. Está entretido com as fotos da jovem sentada à sua frente, enquanto ela as compartilha por uma rede social. Perde a conexão para a outra linha e fica embaralhado pelos nós que deu nos fios. Segue em frente até chegar na próxima, desorientado.

			Nos corredores lotados, a multidão se amontoa, em uma dança rítmica que coincide com o frear das rodas metálicas, o acelerar do comboio e o parar no exato local em que a porta se alinha com a faixa de segurança, que vários passageiros ignoram. A cada curva, um solavanco. A cada parada, um apito. Pessoas disparam, correndo contra o espaço aberto que se fecha. Colocam-se no vão e tentam se esgueirar pelo ínfimo intervalo. Se jogam sobre os demais e empurram e forçam a entrada e se entalam.  Em um desfile desorganizado, portas abrem, passageiros entram e se fecham dentro de si. Finalmente está chegando ao seu destino final, que não é a morte. Ainda precisará desentupir-se da multidão, caminhar por mais quatro quarteirões e pegar o sufocante elevador, para chegar ao trabalho monótono que odeia. Tenso, enquanto caminha mantém as mãos sempre crispadas contra a suavidade do vento.

			Ali, não se permite qualquer desafogo. Antes de sua jornada começar, sente-se cansado. Detesta o chefe, não se dá bem com os colegas e ainda tem que aguentar o odor do café morno, que fica disponível na copa para os funcionários menos qualificados (como ele). Odeia café. Nem precisa de café. Dorme mal e não descansa. Naquele ambiente insuportável, é controlado pela supervisora antipática. Oprimido pelo glacial ar-condicionado, sobre o qual não tem qualquer domínio, defende-se com um casaco de lã, que sempre leva consigo (independentemente da previsão do tempo). Este o protege do gelo e da impotência. Só se socializa pelo computador. Ilha em solidão, se guarda, tartaruga dentro de sua carapaça. 

			Fora da atividade ocupacional que realiza, vive de forma provisória, como um rascunho sem versão final corrigida. Adia o indispensável, sempre. Entre pilhas de projetos, nenhum em andamento. Protela sempre, o que pode. Não corre contra o tempo e nem reclama quando este se prolonga além dos minutos esperados. Aguarda, em vão, para que os acontecimentos ocorram do jeito que deveria ser, sem nunca saber como seria, se fosse. Atrasos são constantes e sem justificativas. Posterga o que pode para o dia seguinte, a semana ou o mês vindouro. Invariavelmente, a sua vida é de uma irremediável uniformidade.

			Imagina “o dia em que...” ou ainda “quando puder...”.  Teria, então, realizado os seus sonhos dormentes, os desejos indesejados e os planos não concretizados. Quanto mais luta para se livrar de seus problemas, mais neles se enreda. Inseto, que sempre cai na armadilha da aranha. Afogado em sua incompetência, se torna comida de planta carnívora em cruel processo de lenta digestão, no sedutor suco viscoso e perfumado. Suspenso como um pesado e inerte container, que aguarda o embarque nas docas de um porto: oscilante feito dúvida, hesitante entre o certo e o seguro. Detesta ter opções. Em seu entendimento, elas não são possibilidades, mas obstáculos. Contar com inúmeras alternativas é desesperador, ao invés de um consolo.

			Encarcerado entre as quatro paredes de sua rotina, protegido como um prisioneiro em cela solitária, insiste na linha reta que sempre o leva em direção a um mesmo labirinto. Sabe que no final não haverá esperança. Mas, mesmo assim, se repete e se comporta do mesmo jeito. Não se desvia do roteiro previamente escrito por seu coração metálico. Sem dó, é um andarilho que percorre distâncias, sem a certeza de encontrar algum descanso. Por quanto tempo ainda sentirá sede, morrerá de fome e desmaiará, exausto de si?

			Sem conseguir se levantar, não anda com as próprias pernas. Sem ter forças em seus braços, só coloca interdições em seu caminho. Sem enxergar qualquer horizonte à sua frente, persegue a estrela que não lhe guia. Sem saber nadar, flutua como boia que nunca afunda. Em seu interior não há saídas e ele se mostra resignado, no meio de um incêndio, sem possibilidade de resgate.

			Queria ser um salmão que luta contra as correntezas fortes para atingir o seu objetivo. Mas não consegue estabelecer qualquer alvo. É morcego sem radar, dentro de uma caverna perigosa, achando que está livre de qualquer risco. No inconstante equilíbrio, não se sustenta. Relutante, ele atravessa o precipício da vida com vendas nos olhos. Mas no final do dia volta para casa, que não carrega nas costas. Atrás dele, somente esquecimento. Caminha pela noite no retorno habitual. Acompanha o seu reflexo fantasma, projetado nos vidros dos bancos, dos bares e do comércio. Tudo igual e do mesmo jeito que ele reconhece repetidamente.

			Na hora de dormir quer ficar acordado. Desassossego crônico e agitação noturna, sem remédio. Ele pensa no mesmo dia de hoje, que amanhã será reprisado novamente. Gostaria de repensar a sua vida, mas não quer. Desejaria mudar, mas não pretende. Recomeçará de novo, de um jeito diferente, em um dia que nunca chegará. Mas, zumbi de sua existência, se retorna, se recompõe, se arruma e está de pé, antes do inútil despertador tocar. Novo amanhecer.

			Caminha para o metrô, como gado para o abate. Triste e cabisbaixo, achando que algo ruim vai acontecer. Esta inquietação o persegue, quando o dia está cinzento. Tatu, ele entra na toca sobre a terra. Correndo, encosta o bilhete na catraca eletrônica e se apressa. Sabe que não chegará no horário. Já dentro da estação terminal, se posiciona para ingressar no mesmo vagão e pegar o lugar de sempre. Ao entrar no comboio vazio, senta-se. “Melhor ficar de olho aberto para não me perder no caminho”. Enquanto a cidade acelera por cima de sua cabeça, e as mesmas estações sucedem-se a cada parada, ele divaga sobre o caminho ainda a ser percorrido e se adianta. Confunde-se e acaba saindo antes da hora. Desatento, debruça-se sobre a plataforma, para retomar o transporte metroviário e se desequilibra. Não vê a luz no fim do túnel, quando ela atinge os seus olhos. Ranger de freios, feito dentes. Silêncio gelado. Última parada.

			Dentro do sufocante elevador, o chefe sobe, já comprou a garrafa de café no bar da esquina e a leva nas mãos, saboreando o odor do café para os seus esforçados funcionários. A eficiente supervisora o recebe de modo caloroso e dá a notícia: “Você já sabe o que aconteceu?”.  Sua resposta é imediata: “Já sei! Decretaram pandemia. Acabei de ver. Temos que conversar com o pessoal. Vamos marcar uma reunião para hoje!”. Atende o celular insistente e ouve o recado: “Vou atrasar! Um indivíduo parece ter se jogado nos trilhos”. Pega o casaco de lã, guarda o celular e segue a pé pelos três quarteirões, que ainda restam.
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